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Ementa: A consciência sobre o passado e o manejo do passado pelos historiadores é 

objeto nuclear do presente curso. Prende-se, dessa forma, discutir possibilidades 

teóricas e metodológicas de apropriação do passado e ampliar as linguagens e literaturas 

científicas no campo da História. Daí, portanto, observa-se: Natureza e fundamento do 

conhecimento histórico; História, tempo e periodização; A História como disciplina 

científica: uma construção da modernidade; História, discurso e verdade: a linguagem 

historiográfica e o problema da representação; Causalidade e explicação históricas; 

História e cultura: a construção das identidades e a consciência social do passado; As 

principais escolas historiográficas do Ocidente e seus pressupostos teóricos: de meados 

do século XIX às primeiras décadas do século XXI. 
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